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O solo tem diversas funções na natureza, como suporte ao crescimento das plantas, regular o fluxo hídrico, armazenar e reciclar nutrientes. A expansão urbana e agrícola tem causado impactos negativos, especialmente em áreas de preservação permanente (APPs). A compactação do solo nessas áreas reduz a atividade biológica e a porosidade, dificultando a recuperação da vegetação. Estudos mostram que as alterações físicas do solo são difíceis de reverter, mesmo após anos de práticas conservacionistas. A avaliação das propriedades físicas do solo é crucial para monitorar a conservação ambiental e a eficácia da restauração de áreas degradadas. A adição de matéria orgânica pode acelerar a recuperação, melhorando a estrutura e fertilidade do solo. A restauração de áreas degradadas é essencial para a biodiversidade e a qualidade de vida das pessoas. O presente trabalho visa avaliar parâmetros de qualidade física de uma área recuperada (AR) após 07 anos de imlantação, no município de Mundo Novo, MS, e fazer a comparação dos parâmetros físcos com uma área de lavoura de soja sob sistema de semeadura direta (SSD). Para avaliação da qualidade do solo foram coletadas amostras para determinação da densidade do solo (Ds), porosidade total (PT), macro e microporosidade, e carbono orgânico total (COT). Para a determinação da Ds, PT, macro e microporos foram coletadas amostras indeformadas com auxílio de anel de Kopeck nas camadas 0,00-0,05, 0,05-0,10, 0,10-0,20 e 0,20-0,30 m, em cinco repetições. Para a determinação do COT foram coletadas amostras deformadas nas mesmas camadas e número de repetições. Os resultados obtidos foram analisados em delineamento inteiramente casualizado, e os valores médios foram comparados entre si pelo teste de Tukey a 5%. Os resultados das análises de Ds, PT, macro e microporos, não apresentaram diferença significativa entre os sistemas para nehuma das camadas avaliadas. Embora os dados físicos não indiquem uma evolução da qualidade física do solo, os dados de COT apresentaram diferença significativa entre as áreas para todas as camadas avaliadas. A AR apresentou os valores mais elevados para todas as camadas avaliadas sendo 11,14 g kg-1 para a camada 0,00-0,05 m, 9,83 g kg-1 para a camada 0,05-0,10 g kg-1, 8,29 g kg-1 para a camada 0,10-0,20 m e 6,22 g kg-1 para a camada 0,20-0,30 m. Já para a área em SSD os valores foram significativamente menores de 8,17 g kg-1 para a camada 0,00-0,05 m, 6,52 g kg-1 para a camada 0,05-0,10 m, 5,53 g kg-1 para a camada 0,10-0,20 m e 4,02 g kg-1 para a camada 0,20-0,30 m.  Ressalta-se que no local da AR, foram relatadas ocorrência de  eventos naturais não frequentes, como queimada e geada, dificultando o pleno desenvolvimento das plantas. A área apresentou pouco desenvolvimento das mudas nativas implantadas, sendo tomada por pastagem, impossibilitando o pleno desenvolvimento das árvores e o adequado desfecho da recuperação. Assim sendo, para o período observado não é possível identificar efeitos positivos sobre a qualidade física do solo, ainda que sejam observados efeitos significativos sobre os parâmetros de carbono na AR. 
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